
  

 

 

Sobre a Fundação Grupo Boticário 

 

A Fundação Grupo Boticário de Proteção à Natureza é uma instituição sem fins 

lucrativos, com sede em Curitiba, Paraná, e atuação em todo o Brasil. Criada em 

setembro de 1990 com a missão promover e realizar ações para a conservação da 

natureza em todo o Brasil, é fruto da inspiração de Miguel Krigsner, fundador do 

Boticário e atual presidente do Conselho de Administração do Grupo Boticário. 

 

A Fundação Grupo Boticário apoia projetos de outras organizações, protege áreas 

naturais próprias, investe em mecanismos inovadores, dissemina conhecimento e 

sensibiliza a sociedade para que a conservação da natureza seja reconhecida como uma 

das causas mais relevantes para o mundo.  

 

A primeira iniciativa da Fundação Grupo Boticário foi o apoio a projetos de conservação 

desenvolvidos por outras instituições. Desde a sua criação, a instituição doou U$ 10,6 

milhões para 1.266 iniciativas de cerca de 400 instituições em todo o Brasil, o que 

permitiu a descoberta de 37 novas espécies de plantas e animais, o estudo de mais de 

167 espécies ameaçadas de extinção, e beneficiou 235 unidades de conservação. 

 

Por meio de suas duas Reservas Particulares do Patrimônio Natural (RPPNs), a Fundação 

Grupo Boticário protege mais de 11 mil hectares de Mata Atlântica e de Cerrado, dois 

dos biomas mais ameaçados no Brasil. A Reserva Natural Salto Morato está localizada 

em Guaraqueçaba, litoral do Paraná e é considerada Patrimônio Natural da Humanidade 

pela Unesco. A Reserva Natural Serra do Tombador, fica em Cavalcante, no interior de 

em Goiás, preserva fauna e flora únicas da região e contribui na proteção do entorno do 

Parque Nacional Chapada dos Veadeiros. 

 

Em 2006 a Fundação lançou o Projeto Oásis, uma iniciativa pioneira no país de 

pagamento por serviços ecossistêmicos (serviços prestados pela natureza, como a 

produção de água doce, de oxigênio e regulação do clima) em áreas de manancial. 

Implantado inicialmente em São Paulo, o mecanismo de premiação aos proprietários de 

áreas conservadas pelo fornecimento por serviços ecossistêmicos também é aplicado no 

Projeto Oásis Apucarana, no interior do Paraná. 

 

Todas essas ações ajudam ainda a amenizar os impactos das mudanças climáticas 

globais, já que evitar o desmatamento de florestas e de outras áreas naturais é um dos 

principais caminhos para a diminuição das emissões de gases de efeito estufa na 



  

 

 

atmosfera. Além disso, a Fundação Grupo Boticário desenvolve um projeto que tem 

como objetivo propor práticas de manejo que reduzam os impactos das mudanças 

climáticas sobre espécies e ecossistemas em áreas prioritárias para a conservação.  

 

Como parte deste projeto, em 2010, a instituição lançou o Bio&Clima – Lagamar, um 

polo de pesquisas sobre vulnerabilidade e adaptação de espécies e ecossistemas às 

mudanças climáticas, localizado na região do Mosaico de Áreas Protegidas do Lagamar, 

no litoral do Paraná e litoral sul de São Paulo. A partir de 2011 serão apoiadas, por meio 

do edital de apoio a projetos, iniciativas capazes de contribuir para a solução de lacunas 

de conhecimento identificadas nesta temática do polo. Os projetos serão financiados 

pela Fundação e instituições parceiras. 

 

Na área de políticas públicas de mudanças climáticas, a Fundação Grupo Boticário 

coordena o Observatório do Clima, rede de ONGs e movimentos sociais, e também é 

membro e fundadora do Fórum Curitiba sobre Mudanças Climáticas.  

 

Além destas, a Fundação Grupo Boticário atua em outras parcerias que possibilitem a 

difusão de ações de conservação no Brasil e que contribuam para a adoção de políticas 

públicas que considerem a proteção da natureza como prioridade. Por exemplo, a 

instituição é uma das organizações responsáveis pela criação do Instituto LIFE, que 

desenvolve e gerencia a Certificação LIFE. O objetivo dessa certificação inovadora é 

qualificar e reconhecer organizações públicas e privadas que desenvolvem ações 

favoráveis à conservação da biodiversidade.  

 

A Fundação Grupo Boticário contribui também com a disseminação de conhecimento 

científico relacionado à conservação da natureza e realiza, periodicamente, o Congresso 

Brasileiro de Unidades de Conservação (CBUC), um dos maiores e mais renomados da 

América Latina nesta área.  

 

As Estações Natureza são outro meio utilizado pela Fundação Grupo Boticário para 

disseminar conhecimento sobre conservação, neste caso com uma linguagem direcionada 

ao público em geral. Criadas por iniciativa da Fundação e em parceria com o Grupo 

Boticário, as Estações Natureza são exposições interativas sobre a biodiversidade 

brasileira, que têm como objetivo sensibilizar a população urbana sobre a questão 

ambiental. Estão em operação duas unidades, uma em Corumbá, no Mato Grosso do Sul, 

e outra em São Paulo, instalada dentro da Estação Ciência da Universidade de São Paulo. 

 


